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Como Tancredo planejou Constituinte 
Documentos secretos revelam os detalhados planos do ex-Presi3en1 

Uma parte do mistério 
que envolve a criação da 
Comissão Constitucional, 
imaginada por Tancredo 
Neves para redigir o esbo­
ço de uma nova Constitui­
ção a servir de base para os 
trabalhos da Constituinte, 
foi revelada ontem com a 
divulgação de cinco docu­
mentos, até então sigilosos, 
contendo propostas e expli­
cações para o funciona­
mento dessa comissão. Es­
ses documentos, já do co-
nhecirtiento do presidente 
José Sarney, são os seguin­
tes: a lista com os 33 nomes 
indicados por Tancredo Ne­
ves para compor a Comis­
são; um histórico da evolu­
ção do pensamento e das 
iniciativas do falecido pre­
sidente a respeito do assun­
to: organogramas de suges­
tões alternativas sobre a 
vinculação administrativa 
e subordinação política da 
Comissão; explicações a 
respeito de alguns dos as­
pectos mais controversos 
que estão protelando a sua 
criação; e uma relação dos 
meios físicos necessários 
para o seu funcionamento. 

Na lista, integrada majo-
ritariamente por juristas. 
estão Affonso Arinos de 
Melo Franco (presidente), 
Fernando Henrique Cardo­
so (relator), Paulo Bros­
sard, .losaphat Marinho, 
Paulo Bonavides, João 
Paulo Pires de Vasconce 
los, Edgard de Godoy da 
Mata Machado, general 
Octávio Costa. José Fran­
cisco (Contag). Laerte 
Vieira. Dalmo Dallari. Jo­
sé Afonso Silva, Célio Bor-
ja, Fábio Konder Compara-
to, Pinto Ferreira, Xavier 
Albuquerque. Mauro San­
ta y a n a ( s e e r e t â r i o -
executivo). Victor Nunes 

Leal (recentemente faleci­
do). Seabra Fagundes, Ra-
phael de Almeida Maga­
lhães. Miguel Reale Júnior, 
Celso Furtado, Arnaldo 
Malheiros, Joaquim Fal­
cão, Eduardo Portella. Be­
nedita Silva (vereadora do 
PT do Rio), Gilberto Ulhoa 
Canto, Evaristo de Moraes 
Filho (criminalista). César 
Saldanha de Souza Júnior, 
Milton Santos, Carlos Al­
berto de Oliveira, Walter 
Barelli e Bolicar Lamou-
nier. 

O histórico, esclarecendo 
passo a passo o estabeleci­
do entre Tancredo e o mi­
nistro da Justiça. Fernan­
do Lyra, era uma peça des­
tinada à imprensa — redi-
g i d o c o m o u m 
press-release (veja na ma­
téria abaixo) — teve sua 
publicação sustada, pois 
contém citações inconve­
nientes. As explicações so­
bre aspectos controversos 
da Comissão é também 
uma peça destinada a es­
clarecer à imprensa inte­
ressada no assunto, com 
embargo como noticia, 
mas que não chegou a cir-
rular. A época em que fo­
ram redigidas as explica­
ções esses aspectos abor­
dados não chegavam a ser 
controversos, pois manifes­
tavam o pensamento de 
Tancredo sobre a Comis­
são. 

Al* se afirma que Tancre­
do queria uma Comissão 
formada predominante­
mente por juristas, mas in­
tegrada "também com per­
sonalidades de grupos re­
presentativos da socieda­
de". Atualmente admlte-se 
a hipótese de se chamar 
apenas juristas. Segundo 
as explicações, "Tancredo 
pretendia que os juristas 

não só se aconselhassem de 
seu saber, mas recebessem 
do povo a rica contribuição 
que as dificuldades do coti­
diano permitem criar". Es­
se aconselhamento do po­
vo, porém, é visto agora 
em algumas áreas com 
desconfiança e. de outra 
parte, vem provocando 
acirrada disputa em torno 
de nomes que pleiteiam ser 
indicados. 

Ainda conforme as expli­
cações, Tancredo queria 
que "sua existência exci­
tasse o debate nacional em 
torno do assunto". A Co­
missão seria menos um ór­
gão de altos estudos e mais 
um "fato político" detona-
dor do processo Constituin­
te a se alastrar por toda a 
sociedade. Há hoje quem 
aponte inconveniências 
nesse debate nacional, até 
porque poderá influenciar 
poderosamente na redução 
do mandato presidencial. 

O debate, segundo Tan­
credo, ê necessário para 
"deixar bem clara a grave 
responsabilidade dos elei­
tores na escolha dos mem­
bros da Constituinte" por­
que "os anos de desinfor­
mação política fizeram 
com que poucos tenham 
exata noção do poder dos 
deputados constituintes, 
que podem mudar comple­
tamente a natureza do Es­
tado, se assim o deseja­
rem" As explicações fa­
lam ainda da escolha de Af­
fonso Arinos, como "um 
exemplo de conciliação na­
cional", pois se tratava de 
"um velho adversár io 
político". Esclarece tam­
bém que Tancredo decidiu 
que "o Ministério da Justi­
ça ficasse encarregado de 
fornecer recursos à Comis­
são". 

GILBERTO ALVES 

PT quer início a 21 de abril 
A cúpula do PT levará ao 

Preesidente José Sarney1, 
na próxima semana, uma 
emenda de convocação da 
Assembléia Nacional Cons­
tituinte. A idéia do PT, que 
será levada também aos 
presidentes da Câmara, 
Ulysses Guimarães e do Se­
nado, José Fragelli, é de 
convocar a Constituinte no 
dia 1» de março de 1986, 
com eleições em todo o 
Pais. No dia 21 de abril de 
86, a Assembléia seria ins­
talada. 

Essa è a terceira emenda 
de convocação da Consti­
tuinte apresentada no Con­

gresso. As outras duas são 
de autoria dos deputados 
Alberto Goldman (PMDB-
SP) e Gastone Righi, líder 
do PTB na Câmara. O PT 
pretende transformar a 
sua proposta numa decisão 
de consenso, procurando as 
p r i n c i p a i s l i d e r a n ç a s 
políticas do País. 

O presidente do PT. Luis 
Inácio da Silva e toda a cú­
pula do partido virão a 
Brasilia na próxima sema­
na especialmente para visi­
tar Ulysses. Fragelli e Sar­
ney. A nova emenda não se 
limita a convocar a Consti-

Gaúchos já iniciam debates 

A manhã, em Porto Alegre, na sede da Federação 
dos Trabalhadores nas Indústrias de Alimenta­
ção do Rio Grande do Sul. vai acontecer a pri­

meira reunião do Simpósio pró-Constituinte que a Con­
federação Nacional dos Trabalhadores na Indústria es­
tará promovendo até outubro próximo, em todo o Bra­
sil. Na reunião de Porto Alegre, como nas que aconte­
cerão em outras capitais, Irão participar sindicalistas 
e trabalhadores filiados a Sindicatos e Federações de 
industrtàrlos. 

José Callxto Ramos, presidente da CNTI, explicou 
que o objetivo do Simpósio é "esclarecer melhor o nos­
so trabalhador a respeito do que è uma Assembléia Na­
cional Constituinte e por que da importância de uma 
participação efetiva dos trabalhadores no processo. 

tuinte; sugere também a 
eleição, no dia 15 de novem­
bro deste ano (simultanea­
mente às eleições munici­
pais) de comissões Consul­
tivas dos municipios, para 
elaborar sugestões, dentro 
de 90 dias, sobre temas que 
deverão ser abordados du­
rante a elaboração da nova 
Constituição. 

— Essas comiss-oes mu­
nicipais substituiriam a co­
missão Constituinte que o 
Governo está querendo for­
mar para elaborar um an­
teprojeto de Constituição. 
Nós sugerimos que a pró­
pria comunidade participe 
d i r e t a m e n t e , env iando 
suas sugestões. O povo não 
pode receber um prato fei­
to por uma comissão de no­
táveis, justifica Djalma 
Bom, líder do PT na Câma­
ra. 

A emenda do PT não esti­
pula o tempo de duração da 
Constituinte. Sugere que 
esse prazo seja determina­
do pelos próprios deputa­
dos e senadores constituin­
tes. A convocação não seria 
um ato unilateral do Legis­
lativo: "O Presidente da 
República pode apoiar a 
emenda e a posse da Cons­
tituinte será dada, como o 
próprio projeto determina, 
pelo presidente do Supre­
mo Tribunal Federal. 

Sarney conversou ontem com Arinos sobre a Comissão Constitucional 

Arinos sugere incluir negros 
T T m dos documentos que se divulgou on-
U tem sobre a Comissão Constitucional 

história os últimos contatos e provi­
dências acionados por Tancredo Neves 
antes de hospitallzar-se na noite de 14 de 
março passado. Num desses contatos, o 
professor Afonso Arinos, que Tancredo 
desejou para a presidência da comissão, 
recomenda uma forma de democratizá-
la: "Deveria haver alguns pretos" no 
grupo. Aceita a sugestão de Afonso Ari­
nos, três negros Integram a comissão: o 
jornalista carioca Carlos Alberto de Oli­
veira, o geógrafo baiano Milton Santos e 
a vereadora petista Benedita da Silva, do 
Rio. 

Eis o documento que conta os últimos 
contatos de Tancredo pela Constituinte: 

"O presidente Tancredo Neves, antes 
mesmo de eleito, conversou com seus as­
sessores Imediatos a propósito da forma­
ção de uma comissão encarregada de 
preparar esboço de anteprojeto à Consti­
tuição. Ele, em todos os seus discursos, 
colocava o problema institucional como o 
mais grave e sempre relembrava os de 
ajustes históricos entre as cartas políti­
cas e a realidade social do País. 

Poucos dias antes de sua posse, Tan­
credo amadureceu seu propósito. Ao con­
vidar o deputado Fernando Lyra para 
ministro da Justiça, Tancredo expôs-lhe 
rapidamente a sua idéia, e pediu-lhe que 
voltassem a falar sobre o assunto. Na se­
gunda entrevista, na segunda-feira (11 
de março) que antecedeu a sua hospitali-
zação, Tancredo discutiu com Lyra a 
constituição do grupo que, a seu ver, não 
podia ser Integrado apenas de juristas, 
mas também de algumas pessoas repre­
sentativas dos meios sindicais, entregan­
do ao ministro uma lista de 33 pessoas, 
na sua Imensa maioria juristas conheci­
dos. Decldlu-se. também nesta reunião, 
que o secretárlo-executivo seria o jorna­
lista Mauro Santayana. assessor de Tan­
credo desde antes da campanha para o 
Senado em 1978. 

O presidente, pelo telefone, convidou o 
professor Afonso Arinos para presidir a 
comissão, esclarecendo o seu caráter 
amplo e o seu objetivo e dizendo que os 
detalhes seriam discutidos posterior­
mente. 

No dia seguinte, terça-feira, o ministro 
Fernando Lyra. acompanhado do jorna­
lista Mauro Santayana, visitou o profes­
sor Afonso Arinos na residência em que 
este se hospedava em Brasilia. Naquela 
ocasião, consultando anotações que tra­
zia, Lyra leu para o Sr. Afonso Arinos al­

guns nomes, com os quais concordou o 
ex-ministro das Relações Exteriores. Na 
conversa, cordial, que durou mais ou me­
nos «ma hora. o Sr Afonso Arinos lem­
brou a circunstância de que um seu avô. 
Cesárlo Alvlm, havia preparado a lei 
eleitoral que possibilitou a convocação 
da Constituinte de 1891, e que seu api, o 
ministro Afrãnio de Mello Franco, fora o 
presidente da comissão que redigiria o 
projeto constitucional de 1934. Durante a 
conversa, o professor Afonso Arinos, que 
è o autor da conhecida lei contra a discri­
minação racial, manifestou a opinião de 
que "deveria haver alguns pretos" no 
grupo, e Fernando Lyra lhe disse que a 
comissão não discriminava etnias, 
lembrando-se dos nomes do jornalista 
Carlos Alberto de Oliveira, secretário do 
Trabalho no Rio de Janeiro, do geógrafo 
Milton Santos, da Bahia, e da vereadora 
Benedita da Silva, do Rio. 

Na quarta-feira seguinte, Tancredo 
conversou novamente sobre a comissão 
com Fernando Lyra e. na quinta-feira, 
pouco tempo antes de ser internado, ao 
despachar com Mauro Santayana, na 
Granja do Riacho Fundo, voltou a discu­
tir o assunto. Tancredo disse, então, que 
o propósito que tinha, ao nomear a co­
missão, hão era apenas o de encomendar 
um texto que servisse de base aos traba­
lhos da Assembléia Constituinte, mas 
criar um fato político, capaz de estimu­
lar o grande debate nacional sobre a na­
tureza do Estado a ser Instituído. "Nin­
guém sabe o que é uma Constituição, no 
Brasil, principalmente por causa destes 
vinte anos de arbítrio. Já faz quarenta 
anos que se reuniu o último poder consti­
tuinte legítimo neste Pais" — disse a seu 
assessor. A existência da comissão, e a 
presença, nela, de lideres sindicais, co­
mo o mineiro João Paulo Pires de Vas­
concelos, e o presidente da Contag, José 
Francisco, permitiria um amplo debate 
sobre a natureza da Constituição e o pa­
pel soberano da Constituinte. 

Dessa maneira — era a opinião de Tan­
credo — o povo escolheria com mais res­
ponsabilidade os delegados constituintes. 
Além disso, o Presidente pretendia que o 
texto fosse concluído em 15 de novembro 
deste ano, o que permitiria um bom tem­
po para o debate público, enquanto se 
processasse a campanha eleitoral do ano 
que vêm. Dessa maneira, a discussão do 
texto constitucional estaria vinculada à 
escolha dos candidatos à Constituinte, fa­
cilitando, assim, uma legitimidade 
maior dos escolhidos a integrá-la". 


